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    APRESENTAÇÃO




    Ao olhar para o horizonte, a vida percebe o seu destino ao infinito. Lá, onde a vista parece não mais alcançar, o coração sente-se desafiado a continuar contemplando, nesse limiar, a plenitude que se sente chamado a ser e na qual se eternizar. Temos em nós o desejo do eterno, daquilo que não passa, mas que permanece. Por isso, o infinito nos atrai, nos move e nos instiga.




    Contemplar é a capacidade de deixar a alma abraçar o eterno, é aguçar os sentidos e orientar a razão para aquilo que, no silêncio do nosso interior, sintonizado com algo de exterior que nos remeta ao infinito, nos faça perceber que o mistério da vida encontra luzes naquilo que nos excede, nos transborda e, não obstante, nos envolve e preenche.




    A obra Horizontes de contemplação deseja ser, entre tantos, mais um elo com o infinito, manifestado no Verbo Eterno feito carne, Jesus Cristo. Nas meditações, sensibilizadas pela arte poética, a Palavra de Deus e as palavras humanas encontram sintonia, e o infinito abraça nossa condição limitada.




    Que as reflexões deste livro, quais horizontes de contemplação, levem o leitor a uma experiência do eterno, que a todo tempo nos circunda, nos orienta e nos convoca a ter, já aqui, uma existência plena e celestial, à medida que nos orientamos a ele, à vida que jamais há de passar.




    Gustavo Rigueira


  




  

    PREFÁCIO




    Os Evangelhos não foram escritos com o intento de fazer uma narrativa dos fatos. Seria razoável que Jesus tivesse, entre seus seguidores, um repórter ou jornalista que o seguisse e anotasse, detalhe a detalhe, tudo o que o Mestre fazia e falava e, posteriormente, transmitisse a toda a humanidade, milimetricamente, o ensinamento do Cristo. Contudo, os escritores sagrados compuseram suas obras em um período posterior à pregação de Jesus e com outros intuitos, sem a precisão discursiva de um observador atento.




    A intenção dos escritores sagrados também não é fazer teologia, embora esta esteja presente em cada verso da Sagrada Escritura. Isso implica que, embora criar um tratado teológico não seja exatamente a pretensão dos escritores, a teologia se dá naturalmente. É impossível falar de Deus ou da sua economia salvífica na história sem, de algum modo, fazer teologia. Em Jesus – nos escritos neotestamentários –, isso fica ainda mais evidente, visto que ele é a Palavra encarnada do Pai. Falar da Palavra é teologizar.




    Os Evangelhos – e as Escrituras sagradas como um todo – também não foram escritos para serem obras poéticas. Mas também é inegável que há poesia na estrutura bíblica de fio a pavio. Quem ousa dizer que a narrativa da criação – na primeira página da Bíblia – ou a revelação apocalíptica de João – no livro que a encerra – não são obras verdadeiramente poéticas ou não contêm poesia?




    Contudo, enfim, se não são narrativas teológicas ou poéticas, qual é o real objetivo de Mateus, Marcos, Lucas e João na escrita dos Evangelhos?




    Os Evangelhos foram escritos para trazer uma mensagem que o próprio nome – Evangelho – sugere: uma Boa-nova. E essa notícia boa, ímpar e impecável que os Evangelhos nos trazem é a própria pessoa de Jesus, Deus feito homem, encarnado, vivo no meio de nós, morto por ser puro e ressuscitado por ser obediente em tudo ao Pai. Os Evangelhos são, como vemos, uma verdadeira profissão de fé em Cristo Jesus, que fez tudo para reatar a amizade de Deus com a humanidade, rompida por pecado e desamor. Ele salvou o mundo com sua obediência redentora, fez em tudo a vontade do Pai e abriu as portas da eternidade para que, em nossa simplicidade, pudéssemos contemplar a maior poesia já vista: o céu aberto e a ressurreição nossa que se antecipa na dele.




    A união, proposta por Gustavo Rigueira, entre as duas realidades – Evangelho e poesia – não é nova nem novidadeira. Há Evangelho na poesia e há poesia no Evangelho. Essas duas dimensões são intrínsecas e inerentes. Contudo, na simplicidade própria de quem poetiza, o autor nos ajuda a ampliar os horizontes de nossa contemplação. Os textos do Evangelho ao lado da poesia, que do coração brota, nos aproximam da Poesia encarnada, do mais belo poema que desde sempre coexistiu no coração daquele Poeta que o gerou. No verso e na rima, o céu se torna o limite para quem deseja profundamente alçar voo e chegar mais perto do Poeta dos poetas.




    O autor põe couraça poética à Boa-nova de Jesus e assim evangeliza, catequiza, poetiza e nos ajuda no caminho da contemplação e da santidade.




    Se é verdadeiro o mote cunhado por Dostoiévski de que “a beleza salvará o mundo”, Gustavo soube, categoricamente, unir a promessa salvadora da beleza poética com a salvação concreta, verdadeira e real trazida por Jesus e cunhada nos Evangelhos.




    Pe. Diego Martins, SCJ
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      1º DOMINGO DO ADVENTO




      Marcos 13,33-37


    




    33Fiquem atentos e vigiem! Porque vocês não sabem quando será o momento. 34Será como um homem que partiu de viagem: deixou sua casa, deu autoridade para seus servos, distribuiu a cada um sua responsabilidade, e ordenou ao porteiro que vigiasse. 35Portanto, estejam vigilantes. Porque vocês não sabem quando o senhor da casa vai voltar: à tarde, à meia-noite, ao canto do galo, ou de manhã. 36Que ele, vindo de repente, não os encontre dormindo. 37O que digo a vocês, digo a todos: Estejam vigilantes!
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    VIGIAR CONSCIENTE




    Guarda-nos nas partidas e nas chegadas.




    Assumistes nossa frágil condição,




    Provastes da humanidade




    E a inseristes em tua divindade.




    Porque nos conheces mais do que todos, alerta-nos:




    Sejam vigilantes!




    Não fazes isto para nos causar medo,




    mas para alimentar a nossa esperança.




    Vigiar é estar consciente,




    E quem está consciente,




    Mesmo perdendo-se nas veredas da existência,




    Ora ou outra encontra o reto caminho,




    Porque está a vigiar,




    Porque não dormiu diante dos acontecimentos
De sua história.




    Quem vigia espera o amanhã não em passividade,




    Mas espera com esperança,




    Espera preparando-se para a aurora
Que a tudo dará cor e vida.




    Árdua é a vigília, obscura e tenebrosa,




    Mas alegre é o raiar do novo amanhã,




    Cheio de vida e clareza.




    Passadas as noites de nossa história,




    Chegar-se-á o suave amanhecer,




    Que a tudo dará luz




    E, ao nosso nada, preencherá de sentido.




    Bom Mestre, guarda-nos nos duros caminhos,




    Não nos deixes dormir na existência,




    Permite-nos esperar-te,




    Pois não há outro caminho que nos dá sentido




    Senão o do amar-te.


  




  

    

      2º DOMINGO DO ADVENTO




      Marcos 1,1-8


    




    1Princípio do Evangelho de Jesus Cristo, Filho de Deus.




    2Conforme está escrito no profeta Isaías: “Eis que envio o meu mensageiro à frente dele, para lhe preparar o caminho. 3Uma voz grita no deserto: ‘Preparem o caminho do Senhor, endireitem suas estradas’”.




    4João Batista apareceu no deserto, pregando um batismo de arrependimento para o perdão dos pecados. 5E iam até ele todos os da região da Judeia e todos os de Jerusalém, e eram batizados por ele no rio Jordão, confessando os próprios pecados. 6João se vestia com pelos de camelo, e se alimentava de gafanhotos e mel silvestre. 7Ele pregava: “Depois de mim, vem aquele que é mais forte do que eu. E eu não sou digno de me abaixar para desamarrar a correia de suas sandálias. 8Eu batizei vocês com água, mas ele os batizará com Espírito Santo”.
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    ESPERANÇA NO DESERTO




    Pavoroso deserto,




    És lugar de sofrimento,




    Da ausência de sentido




    E de desfalecimento.




    Nos desertos da vida




    Tudo parece sem vida.




    As benevolências tornam-se ilusões,




    Miragens de uma caminhada sem fim.




    Contudo, uma voz clama no deserto,




    Um suspiro de esperança brota no árido coração,




    Uma gota d’água molha os lábios ressequidos,




    Um novo horizonte começa a se abrir.




    A voz do profeta ecoa nos desertos de ontem e de hoje,




    Convidando-nos a não desistir do caminhar.




    As miragens tornar-se-ão realidade,




    A água novamente refrescará nossos corpos,




    A vida ressurgirá,




    Pois o amor nascerá,




    A justiça brotará




    E a paz reinará,




    No Cristo que veio, que vem e que virá,




    Em cada coração que, nos desertos do existir,




    Não deixou de sonhar.




    O deserto sempre há de acabar




    Na vida daquele que não deixou de sonhar




    E no coração que não desistiu de amar.


  




  

    

      3º DOMINGO DO ADVENTO




      João 1,6-8.19-28


    




    6Apareceu um homem enviado por Deus: seu nome era João. 7Ele veio como testemunha, para dar testemunho da luz, a fim de que todos acreditassem por meio dele. 8Não era ele a luz, mas veio para testemunhar a respeito da luz.




    19O testemunho de João foi assim. Os judeus enviaram de Jerusalém sacerdotes e levitas para perguntarem a João: “Quem é você?” Foi quando 20ele confessou e não negou. E confessou: “Eu não sou o Cristo”. 21E lhe perguntaram: “Então, quem é você? Elias?” João disse: “Não sou”. E perguntaram: “Você é o Profeta?” Respondeu: “Não”. 22Então lhe disseram: “Quem é você? Precisamos dar uma resposta para aqueles que nos enviaram. O que diz sobre você mesmo?” 23João declarou: “Eu sou uma voz gritando no deserto: ‘Aplanem o caminho do Senhor’, como disse o profeta Isaías”. 24Os que tinham sido enviados eram da parte dos fariseus. 25E eles continuaram perguntando: “Então, por que você batiza, se não é o Cristo, nem Elias, nem o Profeta?” 26João lhes respondeu dizendo: “Eu batizo com água, mas no meio de vocês está alguém que vocês não conhecem. 27Ele vem depois de mim. E eu não sou digno de lhe desamarrar a correia das sandálias”. 28Isso aconteceu em Betânia, do outro lado do rio Jordão, onde João estava batizando.
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